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Considerando as problemáticas acerca da interseccionalidade no que tange à figura 

da mulher negra latino-americana, o presente trabalho tem como objetivo apresentar 

a ideia de uma tripla consciência, partindo de uma reformulação da dupla consciência 

de W. E. B. Du Bois (1999), em diálogo com o conceito de amefricanidade, 

desenvolvido por Lélia Gonzalez (1988). Nessa perspectiva, três elementos de 

opressão articulam-se: nacionalidade, gênero e raça. Para tanto, a pesquisa procede-

se a partir de uma abordagem qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica, o 

que permite um exame mais detalhado de conceitos, teorias e discussões relevantes 

acerca do tema. Desse modo, observa-se que a mulher negra latino-americana 

vivencia uma realidade de opressões extremamente complexa, especialmente em 

decorrência do colonialismo, de modo que a noção de tripla consciência se mostra 

como fundamental para compreender as múltiplas dimensões dessa opressão vivida 

pelas mulheres negras latino-americanas. Nesse sentido, a introdução do terceiro 

elemento à teoria da dupla consciência de Du Bois revela-se fundamental para 

aprofundar o debate sobre identidade e resistência. Compreender a mulher negra 

latino-americana a partir dessa perspectiva ampliada permite não apenas reconhecer 

as suas múltiplas camadas de opressão, mas também valorizar o protagonismo de 

sua luta. Assim, a mulher negra latino-americana, em sua luta por resistência, precisa 
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reconhecer profundamente a complexidade das forças de marginalização - isto é, o 

racismo, o sexismo e o colonialismo - que incidem sobre sua identidade para, então, 

emergir consciente de si mesma. 

Palavras-chave: Lélia Gonzalez; Du Bois; dupla consciência; amefricanidade; 

interseccionalidade.  
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